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Inauguração do novo MAM 

É com satisfação que em nome da diretoria entrego ao 
público de nossa cidade as novas instalações do Museu 
de Arte Moderna, espaço esse brilhantemente 
reformulado pelo projeto arquitetonico de L1na Bo Bard1 e 
sua equipe. 

Em primeiro lugar é necessário uma justificativa• 
o Museu não tinha condições físicas de continuar nas 
precaríssimas instalações anteriores; os riscos de 
deterioração e mesmo destruicão eram muito grandes. 
Dessa conclusão partimos para uma outra que foi a de 
reformular o espaço esteticamente e com maior 
aproveitamento. A luta foi árdua - quase uma gue rra mas 
a primeira grande batalha já foi ganha . Outras virão, mas 
tenho a convicção de podermos contar, novamente, com 
o grande número de amigos e aliados que o Museu já 
conquistou . Até nas soc iedades mais desenvolvidas esse 
apoio é fundamenta l, po is a luta é cont ínua. Faremos 
novas campanhas, uma delas para obter sócios de 
diferentes catego rias: beneméritos, jurídicos, estudantes 
etc. Agora esta campanha se Justifica; o MAM amplia 
suas atividades nesse novo espaço onde, além de 
exposições organ izadas em ritmo mais dinâmico, teremos 
a biblioteca, o atelier de artes funcionando 
permanentemente e o audi tó rio. Um museu sem auditório 
não passa de uma galer ia de exposições. Queremos atrair 
um público mais amplo e diversificado, teremos uma 
divulgação bem planejada e eficiente. O MAM será um 
centro cu ltur al atraente para o próprio público do Parque 
lbirapuera, através de várias at ividades a que tenha 
acesso. Já realizamos uma exper iência nesse sentido: 
oferecemos o tapume da obra, durante a reforma do 
museu, para ser pintado pelas crianças, aos domingos de 
manhã. O resultado foi exce lente e, baseados nisso, 
organiza remos outras atividades desse genero. 

Meus agradec imentos pessoais a todos os companhe11 os 
de diretoria, coesos, ativos e obJetivos. Em especial ao 
vice-p residente José Zaragoza, que tanto traba lhou nEi 

campanha de fundos como na da construção; à nossa 
incansável diretora técnica, Sema Petragnani, que se 



dedicou de corpo e alma ao museu; à lisa Leal Ferreira que 
foi contratada para organizar e tratar da restauracão do 
nosso tão sofrido acervo, e que acabou sendo nossa 
conselheira nos mais variados assuntos; ao então Prefeito 
Salim Cunati que por intermédio do seu Secretário de 
Cultu1 a Mano Chamie, grande aliado do museu, nos deu 
a verba substancial para o início da empreitada; à 
arquiteta Lina Bo Bard1, que nos doou o proieto e foi 
incansável no seguimento do mesmo; e, à nossa principal 
aliada, a Construtora Moraes Dantas que, além da 
efic1ênc1a, precisão e rapidez, usou de todo o seu prest1g10 
comercial para conseguir reduzir o custo ao máximo, sem 
o que não teriamas alcançado nosso ob1et1vo Seu titular, 
Eduardo Moraes Dantas, hoJe faz parte da nossa 
Diretoria, um grande e generoso aliado . À Comissão de 
Arte que dedicou seu tempo e seu trabalho com 
entusiasmo e objetividade e compreendeu perfeitamente 
as pos1cões e anseios da Dirotona, o que resultou nessa 
expos1cão inaugural, o Panorama de Arte Atual Brasileira . 
Quando esta comissão foi convidada, só uma cond1cão 
lhe foi colocada: a de manter os Panorarnas de pintura, 
escultura, desenho e gravura e também as Triena1s de 
ta pecaria, fotografia e publicidade, atividades Já 
tradic1ona1s do Museu. 

Nos nossos planos, além de toda uma programacão pai a 
o auditório, (outro nosso desafio) que incluirá musica 
erudita e popular, apresentações teatrais e de dança, 
cursos e palestras, proJeções cinematográficas, vídeo 
etc., estamos também preparando um livro que 
reconstituirá a história do Museu de Arte Moderna desde 
a sua fundação em 1948, e também um catálogo, de seu 
acervo. Pretendemos ainda editar ao menos um livro por 
ano e publicar catálogos, uniformizados; nossos bolel!ns 
serão mensais para os associados e entidades culturais e 
assim nossa programação será regularmente noticiada . 

Faremos convênios para exposições de nosso acervo em 
outros espaços, convênios esses já iniciados com o 
SENAC e com a Fundação Cultural de Curitiba. 
Queremos que o nosso acervo seJa amplamente 
divulgado. Já temos duas representantes no exterior, 
Fernanda Haf ers em Nova Iorque e Clel1a Toledo Piza em 
Paris, para intercâmbio com as 1nst1tu1cões culturais 
desses dois países. Pretendemos tornar o museu aberto a 
novas 1111c1at1véls tanto nac1ona1s como de fora, tentando 
p101etá lo a nível cosmopolita Temos planos de 
élproveitrnnento cio espaço externo do Museu: estamos 
orqan11émclo, sob él marquise uma feira onde as galerias e 
eclito1c)s ele) élrtc poderão vender livros, catálogos, 
p11bl1cnções, dcsc!nhos, grcJvuras e aquarelas. Temos 

planos do Museu móvel levando exposições nossas para a 
periferia e outras cidades. Junto com a Paul1stur 
pretendemos fazer expos1cões em grandes out doors. 

Te mos Já programadas, para 84, exposicões de grande 
porte, como a da Coleção Gilberto Chateaubriand, além 
de uma retrospectiva de Victor Brecheret, que esperamos 
venha a ser a pedra fundamental para a formação do 
Museu Brecheret, uma necessidade premente. Raros são 
os países que tiveram um escultor de seu porte em sua 
época. Faremos uma grande expos1cão das aquarelas e 
dos desenhos de L1v10 Abramo, que está comemorando 
os seus 80 anos. Do Governo esperamos o que nos é 
devido, nem mais nem menos do que as outras entidades 
Dos amigos esperamos recursos para a formacão de um 
fundo que sustente e dê cont1nu1dade ao museu, o 
famoso "endownment" americano, 1nd1spensável a um 
museu ativo. Enquanto a lei do Senador José Sarney não 
se concretiza, aceitaremos doações em dinheiro com o 
fim específico de novas aquisições; Já recebemos algumas 
doacões importantes. Sobretudo, queremos agradecer à 
grande colaboracão dos meios de comunicação através 
da imprensa, do rádio e da televisão sem o que nunca 
teríamos tido essa tão grande penetração. E finalmente ao 
carinho, forca e mesmo torcida que sempre encontramos 
em toda esta cidade de São Paulo. Esperamos que todos 
se sintam gratificados, assim como nós nos sentimos, 
com a abertura de nosso lindo Museu que hoJe 
entregamos ao público. 

Aparício Basilio da Silva 
Pr •I HH HT1í r t s ,tH1 1 li .. , H 1 ir) \1A'v1 



OnovoMAM 

As utopias são também ucronias . Uma vez fora do 
espaço (topos), acabamos fora do tempo (cro nos). 
O MA M , ao cont rário das utop ias, não quer ser um 
espaço socia l próp rio, mas fechado, como queriam 
Morus com sua Amaurotas ou Campanella com sua 
Cidade do Sol. Nas utopias, que são também ucronias, 
tudo se resolve em um presente estático, linear, que vai 
de um ponto a ou tro ponto de um mesmo espaço social 
fechado. 

O tempo , que se detém , reverte à categoria de espaço . 
A com paração com a utop ia deve-se tão somente ao fato 
de que a sociedade brasileira, de uma fo rma geral, move 
se culturalmente em pequenos guetos utópicos , que são 
também ucrônicos, daí estarmos constantemente fora do 
espaço e do tempo cultu ral que merecemos. E o MAM 
não tem sido diferente, se olharmos para o seu passado 

Construindo um novo espaço físico, o M AM de São 
Paulo busca seu novo tempo. E do espaço físico nasce 
um novo espaço cul tural, uma nova proposta para a 
cidade e para o seu povo. O espaço se abre na desco berta 
de seu novo tempo . 

Neste primeiro "Panorama", após essa transformação de 
fo rma e conteúdo, depo is dessa metamo rfose de 
sign if icante e de significado, o MAM most ra a pintura de 
todo o Brasil, sem ceder aos apelos e as injunções dos 
traficantes de influências. 

Trin ta e sete críticos foram consu ltados, abrangendo 
todas as regiões do País. Vin te e sete responderam ao 
nosso apelo, enviando-nos nomes dos artistas que, 
agora, compõem este "Panorama". Essa consul ta 
democ rática à crít ica fo i o primeiro passo para a 
compos ição de uma nova filosofia para o MAM e para o 
próprio "Panorama". Assim, as tendênc ias as mais 
diversas da arte contempo rânea, as mais diferentes 
linguagens plásticas e visuais estarão presentes nesse 
''Panorama" da pintu ra nacio nal, levando seem conta os 
úl timos t rês anos. E, quanto às linguagens, temos 
figurativos e abstratos, geométr icos e informais, 
naturalistas e cons trutivistas, paisagistas e até os novos 



cultores da Transvanguarda ita liana, rótulo do crítico 
Achile Bonito Oliva, espécie de "pacote" 
cultur al/ artístico que a Itália vem propondo ao chamado 
mundo civilizado. 

O MAM inicia aqu i um novo tempo e um novo espaço . 
Uma programação vo ltada para o percurso artíst ico­
cultura l da soc iedade em que estamos inserida - um 
MAM democrático . Estamos tentando devo lver à cidade 
de São Paulo uma de suas melhores realidades - o Museu 
de Arte Moderna - trazendo -o de volta para o nosso 
tempo e nosso espaço. E, principa lmente, levando-o para 
o nosso púb lico. 

A Comissão de arte 
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Ad ir Sodr é 
Rondonópohs, Mato Grosso, 9.10.62 
Residência: Cu1abá, Mato Grosso 
1. Peripatét 1cos 1, 1983 

Óleos/tela, 120 x 140 
2 Peripatét 1cos li, 1983 

Óleos/tela, 120 x 140 
3 Peripatéticos Ili, 1983 

Óleos/tela, 120 x 140 
4 PeripatétlCOS IV, 1983 

Óleos/tela, 120x 140 
5 Peripatéticos V, 1983 

Óleos/teta, 120x 140 

Aguilar 
São Paulo, SP, 11 4.41 
Residência São Paulo, SP 
1 Revolucão Francesa, 1983 

Acrílicas! tela, 200 x 250 
2 Revolução Russa, 1983 

Acrílicas/tela, 200 x 250 
3. AGatadaBabilônia, 1983 

Acrílicas/tela, 300 x 250 

Aldir 
São Paulo, SP, 17.5.1941 
Residência São Paulo, SP 
1 Paisagem Rural com Erosão verde x vermelho, 1983 

Oleos1tela, 120x 180 
2 Paisagem Rural com Erosão amarelo x azul, 1983 

Oleo s/tela, 120 x 180 
3. Paisagem Rural com Erosão aLul x carmim, 1983 

Oleos/tela, 120x 180 
4 Paisagem Rural com Erosão vio leta x veI de, 1983 

Óleos'tela, 120x 180 

A lex Flemming 
Si3o Paulo, SP, 1954 
Residência São Paulo, SP 
1 Retrato, 1983 

Pintura sobre lycra sintética, 100 x 230 
2 RetraLo, 1983 

Pintura sobre lycra s111tét1rn, 100 x 230 
3. Retrato Noturno, 1983 

Pintura sobre lycra s111tctIu1, 100 x 230 



Aluí sio Carvão 
Belém, PA, 24 1.20 
Residência Rio de Janeiro, RJ 
1 Mastro Marcoflâmula, 1983 

Óleos tela, 140x 120 
2 Porta P1pasol, 1983 

Óleos/tela, 140x 110 
3 Pipas, 1983 

Oleos/tela. 115x 110 
4. Arcos Casasp1pas Flâmulas, 1983 

Óleos/tela, 100x70 
5. Lua Sol Casap1pa, 7983 

Óleos/tela, 110 x 105 

Antonio Henrique Amaral 
São Paulo, SP, 24 8 35 
Residência: São Paulo, SP 
1. Emergentes 11, 1981 

Oleos/tela, 122x 183 
2. A Passagem, 1981 

Óleos/tela, 127x 127 
3 O Humano, 1987 

Óleos/tela, 152x 152 
4 Paisagem com Interferência Metálica, 1981 

Óleos/tela, 122 x 183 

Antonio Maia 
Carmópolis, SE. 9 .10.28 
Residência· Rio de Janeiro, RJ 
1. Imagens Sonhadas, 1983 

Tinta acrílicas/te la, 100 x 100 
2. O Despertar, 1983 

Tinta acrílicas /tela, 100 x 100 
3. Homenagem Rendida, 1983 

Tinta acrílicas/tela, 100x 100 

Antonio Peticov 
Assis. SP; 7946 
Residência Milão, Itália Rio de Janeiro, RJ 
1. SemTítulol, 1983 

Óleos/tela, 220 x 350 
2. Sem Título li, 1983 

Óleos/tela, 150x 180 
3. Sem Título 111, 1983 

Óleos/tela, 250 x 350 

Anton io Poteiro 
Santa Cristina Pose, Portugal, 10.10.25 
Residência: Goiânia, GO 
1. A Arca no Araguaia, 1983 

Óleos/te la, 90 x 740 
2. O Circo 2100, 1983 

Óleos/tela, 90 x 140 
3. Vida de São Francisco, 1983 

Óleos/tela. 183x 170 
4 Os Candangos do Progresso, 1983 

Óleos/tela. 183x 170 

Antonio Vítor 
SãoJosédoR10Pardo,SP,271142 
Res1dê11c1a São Paulo, SP 
1 Morro da Trrncão, 1982 

Óleos/tela, 78 x 114 
2. Luz no Pasto. 1982 

Óleos /tela,80x 115 
3. Curva num morro, 1983 

Oleo s/tela. 75 x 104 
4. Troncos no Pomar, 1983 

Óleos/tela. 72 x 102 
5. Chuva no Bosque, 1982 

Oleo sltela, 70 x 93 

Aprigio 
Recife, PE, 24 10 54 
Residência Olinda, PE 
1. Marv1m, 1981 

Oleo s I eucatex, 120 x 90 
2 Marv1m, 1981 

Óleos/eucatex, 120x 105 
3 Marv1m, 1982 

Óleo s/eucatex. 100 x 85 
4. Marv1m, 1983 

Óleo s'eucatex. 90 x 60 

A rcange lo lanelli 
São Paulo, SP, 18 7.22 
Residência São Paulo, SP 
1. "Pour Juliete". 1982 

Óleos/tela, 730x 180 
2. Presença de Outono, 1983 

Óleos/tela, 130x 180 
3 Formas no Espaço, 1983 

Óleos/tela, 130x 180 
4 S1ntese. 1982 

Óleos/tela, 130x 180 

Babinski 
Polon1a, 20 4 31 
Residência Uberland1a, MG 
1. S/Título, 1980 

Óleos/tela, 120x 130 
2. S/Titulo, 1980 

Óleos/tela, 105x 150 
3. S/Titulo, 1981 

Óleos/tela, 123x 186 
4. S.'Titulo, 1983 

Óleos/tela, 186x 123 
5 S/Titulo, 1983 

Óleos/tela, 105x 150 

Benevent o 
Nova Friburgo, RJ, 13.8.45 
Residência. Rio de Janeiro, RJ 
1 Manhã, 1980 

T1ntaacril1cas tela.120x130 
2 Noturno, 1983 

Tinta acrílicas/tela 120 x 130 
3. Enigma Decifrado, 1983 

T1ntaacrihcas tela, 120x 160 
4. A Despedida, 1983 

Tinta acrílicas tela, 140 x 110 
5. Paisagem Estruturada, 1983 

T1ntaacríl1cas/tela, 110x 140 



Brueggemam 
Porto Alegre, RS; 1.3.17 
Residência: Porto Alegre, RS 
1. Pintura !, 1982 

Óleos / tela, 40 x 40 
2. Pintura 11, 1982 

ó leos / tela, 80 x 40 
3. Pintura Il i, 1982 

Óleos/tela, 80 x 40 
4. Pintura IV, 1982 

Óleos/ tela, 80 x 40 
5. Pintura V, 1982 

ó leos/tela, 80x 40 

Carlos Bracher 
Juiz de Fora, MG; 19.12.40 
Residênc ia : Ouro Preto, MG 
1. Gamela, Flores e ObJetos, 1981 

Óleos/te la, 65 x 92 
2. Begônia e ObJetos, 1981 

Óleos/te la, 65 x 92 
3. Porto Seguro, Bahia, 1982 

Óleos/te la, 65 x 92 
4. Cabo Frio, 1982 

Óleos/te la, 65 x 92 
5. Paisagem, 1983 

Óleos/ tela, 65 x 92 

Carlos Carrion de Britto Velho 
Porto Alegre, RS; 1.6.46 
Residênc ia· Porto Aleg re, RS 
1. Sem Título, 1983 

Ac rílico s/ tela, 180 x 130 
2. Sem Título, 1983 

Ac rílicos / tela, 180x 130 
3. Sem Título, 1983 

Ac rílicos / tela, 180 x 130 

Carlos Eduardo Zimmermann 
Antonina, PR, 12.3.52 
Residênc ia: Curitiba: PR 
1. Embru lho 1, 1983 

Pastel encerados / papel telado s/ duratex, 136 x 136 
2. Embrulho li, 1983 

Pastel encerados / papel telado s/ duratex, 98 x 98 
3. Embrulho Ili, 1983 

Pastel encerado si papel telado s/ duratex, 98 x 98 
4 Embrulho IV, 1983 

Pastel encerados papel telado s/ dura tex, 98 x 98 
5. Embrulho V, 1983 

Pastel encerados , papel telado s/ duratex, 98 x 98 

Christina Parisi 
São Paulo, SP, 22 11 46 
Residência São Paulo, SP 
1 Abstração li, 1983 

Têmperav 1nihca, 150x 130 
2. TerraeAgua, 1983 

Têmperavinihca, 160x 120 
3 . Interior e Exterior, 1983 

Têmpera v1níhca, 120x 160 
4 Campos, 1983 

Têmpera vin1hca, 150x 130 

Claudio Kuperman 
São Paulo, SP, 24 12 43 
Res1dênc1a· Rio de Janeiro, RJ 
1 Sem Títu lo, 1980 

Óleos / papel, 230x 150 
2. Sem Titulo, 1980 

óleos / tela, 80 x 80 
3. Sem Titulo , 1982/ 83 

Óleos/pa pel, 200x 150 
4. Sem Título, 79/1980 

Óleo s/ chass1s, 150 x 100 
5. Sem Título, 1982 

Acrílicos / tela, 130 x 97 

Claud ío Tozz i 
São Paulo, SP; 7.10.44 
Residência· São Paulo , SP 
1. Trama Reticular Urbana, 1983 

Tinta Acn hca s/ tela, 160 x 160 
2. Trama Reticular Urbana, 1983 

Tinta acrílicas / tela , 160x 160 
3 Trama Reticular Urbana, 1983 

Tinta Ac ril1ca s/ tela , 160 x 160 
4. Trama Reticular Urbana, 1983 

Tinta acri lica s/ tela, 160 x 160 

Cleber Gouvêa 
Uberlând1a, MG, 1942 
Res1dênc1a: Go1ân1a, GO 
1 S1mbolos Mág icos Da Série R1tua1s de Magia, 1983 

Nitroce lulose s/ tela, 165 x 100 
2 Ponto de Encont ro - Da Série Ritua is de Mag ia, 1983 

Nnroce luloses / tela, 165x 100 
3. Incisões Da Série R1tua1s de Magia, 1983 

Nitroce lulose s/ tela, 165 x 100 

Dijalma 
Londri na, PR, 1 8 50 
Res1dênc 1a Paranaguá, PR 
1 Am igos , 1983 

Óleos / tela, 60 x 80 
2. Nascer do Sol, 1983 

ó leos / tela, 60 x 80 
3. Pose ao Natural n? 1, 1983 

Óleos / tela, 60x80 
4 . Poseao Naturaln°2 , 1983 

óleos / tela, 60 x 80 
5. Sem Título, 1983 

Óleos / tela, 60 x 80 

Fernando Coelho 
Salvador, BA; 22.1 1.39 
Res1dênc1a: Salvado r, BA 
1. As Flôres do Meu Jardim 1 (0 Encon tro) , 1983 

Acrí licos/ tela colada, 122 x 170 
2. As Flô res do Meu Jardim li (0 Be1io), 1983 

Ac rílicos/te la colada, 122 x 85 
3. As Flôres do Meu Jardim Ili (0 Passeio na noi te), 1983 

Acr ílicos/tela co lada, 122x 170 
4. As Flôres do Pantano, 1983 

Acrí licos/tela colada, 122 x 170 
5. Os Caminhos do Verde, 1983 

Ac rílicos/tela colada, 122 x 170 



Fernando M . Ve lloso 
Belo Horizonte, MG; 18.5.51 
Res1dênc1a Belo Horizonte, MG 
1. S/T1 tu lo, 1983 

Acrílicas / tela, 150x 150 
2. S/T 1tulo, 1983 

Acrí licas/ tela, 200 x 110 
3. S/Tí tul o, 1983 

Acrílicas/tela, 150 x 150 
4. S/ Tít u lo, 1983 

Acrílica s / tela, 160 x 120 

Fernando Odriozola 
Espanha, 24 .1.21 
Residênc ia: São Paulo, SP 
1 . Lua 1 , 1983 

Mista, 93 x 61 
2. Lua 2, 1983 

Mista, 70x47 
3. Lua 3, 1983 

Mista, 71 x 30 
4. Lua4, 1983 

Mista, 65 x 47 
5. Lua 5, 1983 

Mista, 94x42 

Fernando Pacheco 
São João Dei Rei, MG, 5.5.49 
Residênc ia : Belo Horizonte, MG 
1. Quarto de Brinquedos (Com Dobermannl, 1983 

Óleo, bo rracha e vidros/te la, 137x 186 
2. Quarto de Brinquedos 1. 1983 

Óleo e g rafites/tela colada em painel, 100x 116 
3. Quarto de Brinquedos li , 1983 

Óleo, g rafite e lápis ceras/tela s/pa1nel, 100 x 116 
4. OuartodeBrinquedoslll, 1983 

Tinta acrílica, grafite e lápis ceras/tela si painel, 100 x 116 
5. Quarto de Brinquedo IV, 1983 

Tinta acrílica, grafite e lap1s ceras/tela s/pa1nel, 100 x 116 

Flav io Bassani 
São Paulo, SP; 20.4.57 
Residência: São Paulo, SP 
1. Da Série Tapumes 11· 1 / 4 de Tinta Branca, 1983 

Acrí licos/tela, 80 x 80 
2. Da Série Tapumes li Estudo de Bandeira nº 2, 1983 

Acrílicos/ tela, 80 x 80 
3. Da Série Tapumes li Nada a Declarar nº 5, 1983 

Acrílicos/tela, 80 x 80 
4 Da Série Tapumes li: Combinacão de Ultramarino, Branco e 

Madeira Natural, 1983 Acrílicos/tela, 80 x 120 

Francesc Petit 
Barcelona, Espanha, 4 11 .34 
Residência São Paulo, SP 
1 As Curvas. 1983 

Ólcos/tela.150x300 
2 O Campeão, 1982 

Óleos/tela, 150x 150 
3 "Sprint Final", 1983 

Olcos/tcla, 150x300 

Frederico 
Recife, PE, 30.09.1956 
Residência Olinda, PE 
1. Vivas para o General, 1981 

óleo sobre eucatex, 120 x 90 
2. Procura-se. 1982 

oleo sobre eucatex, 100 x 80 
3 Procura-se, 1982 

óleo sobre eucatex, 100 x 85 
4 Cale-se, 1983 

óleo sobre eucatex, 100 x 80 

Gilberto Sa lvador 
São Paulo, SP, 16 12.46 
Residência São Paulo, SP 
1 Solo Noturno, 1983 

vinil e acrílico sobre tela, 100 x 100 
2 Solo Matutino, 1983 

vinil e acrílico sobre tela, 100 x 100 
3. A Espera da Huca, 1983 

v1nileacrílicosobretela. 100x 150 
4 Bandeira Verde, 1983 

vinil e acrílico sobre tela, 100 x 150 
5. Andante Blue, 1983 

vinil e acrílico sobre tela, 100 x 150 

Glass 
São Paulo, SP, 05.09.48 
Residência . São Paulo, SP 
1. "Coca-Cola", 1983 

óleo sobre tela, 55 x 48 
2. "Love", 1983 

óleo sobre tela, 57 x 39 
3 "Globo da Morte", 1983 

óleo sobre tela, 60 x 48 
4. "Jogadores", 1983 

óleo sobre tela, 57 x 44 
5. "Show", 1983 

óleo sobre tela, 74 x 46 

Glauco Rodrigues 
Bagé, RS, 05 .03.29 
Residência. Rio de Janeiro, RJ 
1. Grande Paisagem Imaginária Brasileira, 1981 

tinta acrílica sobre tela, 130 x 195 
2. Abaporu, 1981 

tinta acrílica sobre tela colada sobre madepan, 130 x 195 
3 . O Antropófago, 1981 

tinta acrílica sobre tela colada sobre madepan, 101 x 85 

Gregor io Grube r 
Santos, SP; 1951 
Residência São Paulo, SP 
1. Represa, 1983 

óleo sobre tela, 100 x 140 
2. Ipanema, 1983 

óleo sobre tela , 100x 140 
3. Cantare1ra, 1983 

óleosobretela. 100x 140 



Gustavo Rosa 
São Paulo. SP. 20 12 46 
Residência São Paulo, SP 
1 Cavalo 1. 1983 

óleo sobre tela, 120 x 110 
2 Cavalo li. 1983 

oleo sobre tela, 120 x 110 
3. Tenista. 1983 

oleo sobre tela, 120 x 110 

Heloysa Juaçaba 
Guaram1ranga, CE. 01 04 26 
Residência Fortaleza. CE 
1 Relevo nº 60, 1983 

cadarco e tinta sobre eucatex, 135 x 105 
2 Relevo nº 61, 1983 

cadarco e tinta sobre eucatex, 130 x 105 
3 Relevo nº 62, 1983 

cadarco e tinta sobre eucatex, 130 x 105 
4 Relevo nº 63, 1983 

cadarco e tina oleo solire eL,catex. 130 x 105 

Humberto Espindola 
Campo Grande, MS, 04 04 43 
Residência. Campo Grande, 'vlS 
1 Sern titulo, 1983 

oleo sobre tela, 160 x 170 
2 Sem titulo, 1983 

oleo sobre tela. 160 x 180 
3. Sem titulo, 1983 

oleosobretela, 160x 190 
4 Sem tilulo, 1983 

óleo sobre tela, 160x200 

lnimá 
ltanhom1. MG. 07 12 18 
Res1dênc1a Belo Horizonte iv1G 
1 Jovem Lendo. 1983 

oleo sobre tela, 100 x 81 
2 Paisagem 1, 1983 

óleo sobre tela, l 00 x 81 
3 Paisagem li, 1983 

óleo sobre tela, 100, 81 
4 Natureza Morta. 1983 

óleo sobre tela, 100 x 81 

lva ld Granato 
Campos. RJ. 29 12 49 
Residência Rio de Janeiro, RJ 
1 O Casal e o Telefone, 1983 

Mista com veladuras. 150, 11 O 
2 Pintando um Retrato, 1983 

Mista com veladuras. 150 x 110 
3. Comoda, 1983 

Mista com veladuras, 160 x 175 
4 Familia, 1983 

M1stacomveraduras, 140,100 
5. La1s e seu Foguete, 1983 

Mista com veladuras, 150 x 110 

Jacqmont 
iVana 1s AM 28 12 47 
Res1denc1a '\1anaus, A \1 
1 O ·:ag1co. 1983 

Oeos 00ratex, 122x88 
2 Cachorro, 1983 

Óleos duratex, 122 x 88 
3 Espelt10, 1983 

Óleos duratex 1 22x88 

João Sebastião da Costa 
Cu,aba MT 23.6 49 
Residência Cu,abá, MT 
1 Dois Potes. 1983 

Oleo s tela, 117 x 246 
2 Sapo Cururu Segurando Ca,u, 1983 

Óleos tela 130x 130 

José Claudio da Silva 
1poIuca PE 27 8 32 
Res1dênc1a Recire. PE 
1 Bumba Meu-Boi, 1983 

Oleo s duratex, 122 x 173 
2 Operanos, 1983 

Oleo s duratex, 122 x 275 
3 O Mono Carregando o Vivo, 1982 

Oleo s duratex, 170 x 244 

Jungbluth 
Taquara RS 26 11 21 
Res1denc1a Porto Alegre, RS 
1 Natureza Íl.1orta com Figura 1. 1983 

Acn ca s duratex. 130 x 100 
2 Natureza Mona com Figura li, 1983 

Acn 1ca s duratex. 130 x 100 
3. \Jatureza Morta IV, 1983 

Acr l1ca s duratex, 100 x 100 
4 Natureza Morta V, 1983 

Acnllcas dura tex, 130x 100 
5 Natureza Morta VI, 1983 

Acr· 11ca s duratex, 130 x 130 

Luiz Aqui la 
Rio de Janeiro, RJ. 27 2 43 
Residência Rio de Janeiro, RJ 
1 S Tnulo. 1983 

Tinta acrd1ca s/tela, 240 x 260 
2 S Titulo, 1983 

Tinta acríl icas/tela, 240 x 260 
3 S Titulo, 1983 

Tinta acnhca s 'tela, 240 x 260 

Luiz Paulo Baravelli 
São Paulo, SP, 3 .10.42 
Res1dênc1a São Paulo, SP 
1 O Comeco dos Trilhos, 1983 

Tinta acnl1ca s/tela, 131 x 219 
2 O Homem que Calculava, 1983 

Tinta acril1ca si tela. 131 x 230 
3 Caminho do Motel, 1983 

Tinta acrílicas/tela , 131 x 230 



Luiz Sacilotto 
Santo Andre, SP, 22.4 24 
Residência Snnto Andre, SP 
1 e 8343. 1983 

l êmperiJ "Rhodopàs" si tela. 100 x 100 
2 e 8344. 1983 

Têmpern "Rhodopás" s/ tela, 100x 100 
3 e 8345, 1983 

Têmpera "Rhodopás" s/tela s/madeira, 100 x 100 

Maglian i 
Pelotas, RS, 25.1.46 
Residênc ia. São Paulo. SP 
1. Figura Noturna, 1983 

Óleos. tela, 89 x 116 
2 Figuras Noturnas, 1983 

Oleo s. tela, 89 x 116 
3. Personagem Urbano, 1983 

Óleos. tela, 116 x 89 
4 Figura Noturna, 1983 

Oleos.'tela, 89x 116 

Manfredo de Souzaneto 
Jaci nto, M G; 1.6.47 
Residênc ia: Rio de Jane iro, RJ 
1. Forqui lha 43/83, 1983 

Terras e resinas acrílicas s/ tela e madeira, 160 x 120 
2 Forquilha, 44/83, 1983 

Terras e resinas acr ílicas s/ tela e madeiras. 155 x 118 
3. Forquilha 45/83, 1983 

Terras e resinas acrílicas s I tela e madeiras, 143 x 117 
4. Forquilha 46/83, 1983 

Terras e resinas acrílicas s /te la e made ira, 150 x 133 
5. Forquilha 45/83, 1983 

Terras e resinas acrílicas s/tela e made iras. 160 x 145 

Maria Tomaselli Cirne Lima 
Innsbr uck, Aust rra, 17 3.41 
Residência. Porto A legre, RS 
1. A Colcha do Amo r, 1983 

Ac rílicos/tela - lona, 160 x 206 
2. O A nJO da Colcha, 1983 

Ac rílicos/tela - lona, 160 x 206 
3. Quarto 275, 7983 

Acrí licos/ tela - lona, 160 x 206 

Marília Kranz 
Rio de Janeiro, RJ; 6.5.37 
Res1dênc1a. Rio de Janeiro, RJ 
1 S/Titulo, 1982 

óleos/te la, 102 x 83 
2. S/T 1tulo, 1983 

Óleos/tela, 102 x 83 
3 S/ T1tulo, 1983 

Óleos/tela, 100x81 
4. S/ Títu lo, 1983 

Óleos/tela, 100x81 
5 S/Título, 1983 

Óleos/tela, 100x81 

Martinho de Haro 
São Joaquim, SC. 11 11.07 

Res1dênc1a Florranopohs, SC 
1 Samba, 1981 

Oleos madeira, 51 , ... 2 
2 Nu, 1981 

OIeo s tela corada, 51 , 42 
3. Natureza l\1orta, 1983 

Oler> s n,;ir.Je,ra 52, 36 

Maurício Nogueira Lima 
Rec fe PE 21 4 30 
Res1dênc a Sàl- Paulu, SP 
1 Coresp1ral, 1983 

Acrrl rcas tela, 120x 120 
2 Corespaço Obliquo, 1983 

Acíil1ca s tela, 120 x 120 
3 Corespaco Ativado, 1983 

Arrrl•r:a s tela, 120x 120 

Newton Mesquita 
São Paulo, SP, 6.6 49 
Residência São Paulo, SP 
1 De Manhã na Rua da Conso lacão, 1983 

Tinta acr1hca s/tela co lada em.madeira, 100 x 109 
2 Outra Vez no Viaduto, 1983 

Tinta acrílicas/ tela co lada em madeira, 100 x 218 
3. Na Hora do Almoço, 1983 

Tinta acrílicas/ tela co lada em madeira. 100 x 109 
4 Voltando pra casa. 1983 

Tinta acrrl1ca s/te la co lada em madeira, 109 x 200 

Píndaro Castelo Branco 
Floriano, PI, 28.4.30 
1 De Profud is, 1983 

Óleo s /tela, 130 x 97 
2. lmo lacão , 1983 

Óleo s/ tela . 130 x 97 
3 . Estandarte, 1983 

óleo s/ tela, 130 x 97 
4. Sagrado Mistério , 1983 

Oleos/tela, 100x8 1 
5. Bandeira, 1983 

Óleos/tela, 100x8 1 

QuissakJr. 
Guaratinguetá , SP; 18.9.35 
Residência: Guarat 1nguet á, SP 
Da Série "O Deus Homem" - Ao Homem Suprema F1nalidac 
1 Parabo la da Unidade, 1983 

Mista s/cartãoedu ratex, 160x 122 
2. Os Menest reis da Nova A urora, 1983 

Mistas/cartão e dura tex. 160 x 122 
3. O Calvario e a Oferenda. 1983 

M1stas/car tãoeduratex, 160 x 122 
4 A Huma na A lqu1m1a ou Eu .Te Amo, 1983 

M1stas,car tãoedura tex, 160 x 122 
5. Wagner ou A anunc1acão do 21? Século , 1983 

Mistas 'cartãoedurate x, 160 x 122 

Raul Córdu la Filho 
Campina Grande, PB; 1943 
Res1dênc1a ·Olinda. PE 
1 Pintura 1, 1983 



Vinil e/terras brasileiras s/tela, 40 x 40 
2. Pintura 2, 1983 

Vinil e/terras brasileiras s/tela, 40 x 40 
3. Pintura 3, 1983 

Vinil e terras brasileiras s/tela, 40 x 40 
4. Pintura 4, 1983 

Vinil e/terras brasileiras s/tela, 40 x 40 
5. Pintura 5, 1983 

Vinil e/terras brasileiras s/tela, 40 x 40 

Roberto Lucio 
João Pessoa, PB, 6.9.41 
Residência: Olinda, PE 
1. Um Dia teria que começar pelo exato comeco, 1983 

óleos/tela, 130 x 170 · 
2. Como se pensar tivesse se reduzido a ver, 1983 

Oleos/tela, 130x 170 
3 A espessura que existe no silêncio, 1983 

Oleos 1tela, 130x 170 

Rodrigo de Haro 
Paris, França, 9.5.39 
Residência: Flor1anópol1s, se 
1. "Boudoir Blavatsky", 1982 

Acrílicos/tela, 100 x 70 
2. ObJetos L11urg1cos, 1983 

Acrílicos/tela, 100 x 70 
3. Taça Votiva de lansã, 1983 

Acrílicos/tela, 100 x 70 
4. Altar, 1983 

Acrílicos/tela, 100 x 70 
5. Mesa com ObJetos, 1983 

Acrílicos/tela, 100 x 70 

Rubem Valentim 
Salvador, BA; 1922 
Res1dênc1a· São Paulo, SP 
1 Emblema 83 A. 1983 

Acrílicos/tela, 100 x 73 
2 Emblema 83 B, 1983 

Acrílicos/tela, 100x73 
3. Emblema 83 C, 1983 

Acrílicos, tela, 100 x 73 
4 Emblema 83 D, 1983 

Acrílicos/tela, 100 x 73 
5. Emblema 83 E, 1983 

Acrílicos/tela, 100 x 73 

Ruben Esmanhotto 
Cur1t1ba, PR, 16.2 54 
Res1dênc1a· Curitiba, PR 
1 Cenário, 1983 

Vinil encerados tela, 120x 150 
2. Cenário, 1983 

Vinil encerados/tela, 120 x 150 
3 Cenário, 1983 

Vinil encerados/tela, 120 x 150 
4 Cenário, 1983 

Vinil encerados/tela, 120 x 150 
5 Cenário, 1983 

Vinil encerados/tela. 120 x 150 

Rubens Gerchm an 
Rio de Janeiro. RJ, 10.01 42 
Residência . Rio de Janeiro, RJ 
1 Paisagem e/ carro vermelho, 1983 

Acrilico s / tela, 140 x 295 
2. A caminho de Tulum Coba, 1982 

Acrílicos / tela, 200 x 400 
3. O Automóvel Vermelho, 1982/ 3 

Acrílico1ridecen1es / tela, 120 x 120 

Sante Scaldaferr i 
Salvador, BA; 30.09 28 
Residência: Salvador, BA 
1. A Corrente, 1983 

Encáust1ca s tela colada em madeira, 140 x 210 
2 O Bailado, 1983 

Encáust1ca s tela colada em madeira. 140 x 210 
3. O Cooper. 1983 

Encáust1ca s tela colada em madeira, 140 x 210 
4. A mulher porca com seu porquinho, 1983 

Encáust1ca s/ tela colada em madeira, 130 x 97 
5 O Be110 do homem porco na mulher porca, 1983 

Encáust1ca s/ tela col"rl" em madeira, 130 x 97 

Sed in 
R1odeJane1ro, RJ, 1928 
Residência Santos, SP 
1 Tr1p11co do Trabalho Humano IAnt1lesol, 1981 

Oleo s/ Tela, 130x 162 
2 Tr1p11co do Trabalho Humano ITese), 1981 

Oleos!Tela. 162x 130 
3 Tr1p11codo Trabalho Humano IS1nlesel, 1981 

Oleo s/Tela. 130x 162 

Siron Franco 
Goiás, GO, 26.07.47 
Residência· Go1ania, GO 
1 A mulher do tax1derm1sta, 1982 

Oleos/tela, 180x 170 
2 Dona Maria, A Louca, 1982 

óleos/tela, 180x 170 
3 Peles, 1983 

Óleos/tela, 180 x 170 

Takashi Fukushima 
São Paulo, SP; 18.03.50 
Residência: São Paulo, SP 
1. Passagem pelo Jardim de inverno, 1983, IUI 

Tinta acrílicas/tela. 100x 150 
2. Passagem pelo Jardim de inverno, (Vl, 1983 

Tinta acrílica s/ tela, 100 x 150 
3 Passagem pelo 1ard1m de inverno. (X), 1983 

Tinta acrílica s/le la, 100 x 150 
4. Passagem pelo 1ard1m de inverno, (Y), 1983 

Tinta acrílicas/te la, 100 x 150 
5 Passage1;1 pelo 1ard1m de inverno, (Zl, 1983 

Tinta acrilica s/tela, 100x 150 

Thomaz 
São Paulo, SP, 16 08 32 
Residência. São Paulo, SP 



1111,10cm Notur11t1, 1983 
Óleos tela, 115 x 150 

2 AqllilllO, 1982/83 
ÓIE!o s/tela, 165 x 95 

3 Fo1mas A\JI upadas, 1983 
Olcos/1ela, 150x 115 

4 Lilas Flutuante, 1983 
Oleosltela, 120x 165 

Tomi e 
Hyoto, Jélpão, 21 11 13 
Res1dênc1a São Paulo, SP 
1 Obra 1, 1983 

Óleos/tela, 150x 150 
2 Obra 11, 1983 

Oleosltela, l50x 150 

Tuneu 
São Paulo, SP, 08 01 .48 
Residência São Paulo, SP 
1 Sem Título, 1983 

L1qu1tex si algodão, 100 x 100 
2. Sem Titulo, 1983 

L1qu11cxs algodão, 100x 100 
3. Sem T11ulo, 1983 

L1qu11exs,algodão.100x 100 

Ubirajara Ribe iro 
São Paulo, SP, Q2 10.30 
Res1denc1a: São Paulo, SP 
1 Pico do Ja1 aguá / Céllc1nacão, 1981 

M1s1a, 33 x 50 
2 Fiai Lux, 1983 

M1s1a, 22x 16 
3 Loneliness, 1983 

M1s1a,38x28 
4 Pemamen to de /\byss1r11a, 1983 

Mista, 15x20,5 
5. Par de Loryen, 1983 

M1sla,22x31 

Valdir Sarubbi 
Braganca, PA, 10 10 39 
Residência São Paulo, SP 
1 A1111guos Duenos de las flexas, 1982 

Óleos/tela, 100x80 
2 Este 110 é minha rua, 1981 

Óleos/tela, 120x 100 
3 Geofag1a, 1982 

Óleos/ tela, 100x80 

Valer iano 
Ca1amarca Perú. 2 3 58 
Res1denc1a Rio de Janeiro, RJ 
1 O Segredo de P1sak, O Refugio dos Pássaros Serpente, 1983 

Ólno s/Lela e/relevo, MO x 330 
'? J\ Maior fe111ce11a de Uxrnat, 1983 

ÓIPO s/tela c/collaquo, 110 x 192 
3 O f Pt1cl1c veimo lflo do g1andc sllarnão preto, 1983 

011•0 s/tef, 1 c/T r111sta, 206 x 146 

Zaluar 
N11ero1, RJ, 
Res1dênc1a Rio de Janeiro, RJ 
1 DesvIacão, 1981 

V1r11I s/tela, 100x 100 
2 O Traco, 1981 

V1níl s/tela, 100 x 100 
3 Linha Quebrada, 1982 

v,111I s/tefa, 120 x 100 
4 P1ram1des/azul , 1983 

V1111I s/1ela, 70 x 70 
5. P1ram1de s/amarelo, 1983 

Vinil s/1ela. 70 x 70 
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Prêmio Embaúba 
lvald Granato 
Lais e seu foguete/ 1983 
Técnica mista com veladuras, 150 X 110 
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Prêmio Lo1as Mansa 
Cleber Gouvêa 
Símbolos mágicos - Série rituais de magia/ 1983 
Nitrocelulose sobre tela, 100 X 165 
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Prêmio Standard, Ogilvy & Mather 
Luiz Paulo Baravelli 
O homem que calculava/ 1983 
Tinta acrílica sobre tela, 131 X 230 
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Prêmio Lojas Brasileiras 
Maria Tomaselli Cirne Lima 
O anjo da colcha / 1983 
Acrílico sobre tela lona, 160 X 206 
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Prêmio Lojas Marisa 
Cleber Gouvêa 
Símbolos mágicos - Série rituais de magia/1983 
Nitrocelulose sobre tela, 100 X 165 
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